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O ISOLAMENTO SOCIAL ALTEROU O CURSO DO DESENVOLVIMENTO 

MOTOR DE BEBÊS NASCIDOS DURANTE A PANDEMIA DO COVID-19? 

 

HAS SOCIAL ISOLATION ALTERED THE MOTOR DEVELOPMENT OF BABIES 

BORN DURING THE COVID-19 PANDEMIC? 
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Resumo 

Introdução: a pandemia pelo novo Coronavírus e o consequente 

isolamento social afetaram a rotina de famílias durante aquele período.  

Objetivo: avaliar o desenvolvimento motor de bebês típicos nascidos 

pré e durante a pandemia.  

Método: estudo transversal, composto por 18 bebês, nove nascidos 

antes (14,4±3,1 anos) e nove nascidos após a pandemia (14,9±3,5 

anos). A escala Alberta Infant Motor Scale (AIMS) foi utilizada para 

avaliar o desenvolvimento motor.  

Resultados: não foram observadas diferenças entre os grupos com 

relação aos resultados brutos da AIMS (p>0,05). Quatro bebês 

nascidos durante o período de pandemia pelo COVID-19 foram 

classificados como pertecendo ao percentil 75-100.  

Conclusão: para esta amostra, sugerimos que o desenvolvimento 

motor não tenha sido afetado durante este período de falta de interação 

com o ambiente externo, devido ao ambiente familiar ter se mostrado 

promissor.  

 

Palavras-chave: Desenvolvimento infantil. Fisioterapia. Saúde da 

criança. Neurodesenvolvimento. SARS-CoV-2. 

 

Abstract 

Introduction: The pandemic caused by the new Coronavirus and the 

consequent social isolation has affected the routine of families in recent 

years.  

Objective: to evaluate the motor development of typical babies born 

pre and post-pandemic.  

Method: Cross-sectional study, consisting of 18 babies, nine born 

before (14.4±3.1 years) and nine born after the pandemic (14.9±3.5 

years). The Alberta Infant Motor Scale (AIMS) was used to assess 

motor development.  

Results: No differences were observed between groups regarding raw 

AIMS results (p>0.05). Four infants born during the COVID-19 

pandemic period were classified as belonging to the 75-100 percentile.  

Conclusion: It is suggested that motor development was not affected 

during this period of lack of interaction with the external environment, 

as the family environment proved to be more promising. 

 

Keywords: Developmental disabilities. Physical therapy. Child health. 

Neurodevelopment. SARS-CoV-2. 
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Introdução 

 

Em dezembro de 2019, surgiu, na China, um surto de pneumonia com causa 

desconhecida1. Após as primeiras análises, pode-se afirmar e relacionar ao vírus respiratório, 

agora mutado, severe acute respiratory syndrome coronavirus 2 (SARS- CoV-2), síndrome 

respiratória aguda grave 2, com alta transmissão e infectividade, que provoca a Corona-Virus 

Disease 2019 (COVID-19)1,2. No cenário mundial, para enfrentar a pandemia, adotou-se como 

medida não farmacológica: o distanciamento e o isolamento social para controlar a 

disseminação e a contaminação1.  

Contudo, mudanças na rotina e na alimentação, alteração no sono, aumento no uso de 

telas (TV, celulares), rompimento de atividades físicas, perda do contato com crianças da 

mesma idade, ansiedade e medo devido às incertezas trazidas pela pandemia, geraram 

experiências negativas que puderam afetar a saúde mental e física dos pais e dos filhos, 

provocando uma predisposição ao aumento de distúrbios comportamentais e prejuízos no 

neurodesenvolvimento3,4.  

Estudos mostram que o desenvolvimento motor dos bebês é altamente suscetível às 

exposições ambientais, principalmente nesta fase inicial da vida5,6,7. Isso pode estar relacionado 

aos efeitos benéficos como também aos impactos negativos adversos. Essa fase representa uma 

janela sensível para possíveis adaptações. Com a nova realidade do confinamento, essas janelas 

poderiam estar atreladas ao estresse materno e paterno, riscos de perdas socioeconômicas, falta 

de liberdade de ir e vir, acompanhados de sintomas de ansiedade, depressão e problemas de 

conduta com os filhos.  

Ainda, alguns autores acreditam que o isolamento social tenha afetado as capacidades 

de aprendizagem e o desenvolvimento de conexões neurais no cérebro da criança, impedindo o 

ápice do desenvolvimento infantil3,4. Estudo prévio mostra que bebês em contato com outros 

infantes têm um desenvolvimento motor melhor se comparado com aqueles que permanecem 

em casa nos dois primeiros anos de vida8. Nesse sentido, poderiam ocorrer atrasos nas 

habilidades motoras dos bebês nascidos nesta fase. Algumas questões foram formuladas para 

analisar esta hipótese. Será que o isolamento social afetou o desenvolvimento motor de bebês 

nascidos nessa fase? O que o isolamento nos trouxe de aprendizado nesta área do 

desenvolvimento infantil? Diante disso, os objetivos do estudo foram: avaliar o 

desenvolvimento motor de bebês típicos nascidos durante a pandemia do COVID-19 na Cidade 

de Protásio Alves e comparar com bebês nascidos antes desse período, sem o isolamento social.  
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Metodologia 

 

Delineamento e participantes 

 

Trata-se de um estudo transversal, observacional. A amostra de bebês típicos nascidos 

no período pré-pandemia (controle) foi obtida e cedida por uma das pesquisadoras integrantes 

do presente projeto, a partir de um banco de dados pré-existente da cidade de Porto Alegre e na 

região metropolitana, dois anos antes da pandemia (2018). Os bebês do grupo “controle” foram 

pareados a partir de idade (entre oito e 18 meses), sexo, escolaridade das mães e contato com 

outras crianças (na escola ou de irmãos), mas com cegamento de perfil motor. Todos com o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) assinados pelos pais. Eram bebês que 

frequentaram escolas infantis diversas (berçários), nas quais presenciavam uma rotina de 

higiene e limpeza, alimentação, socialização e estimulações diárias de uma escola (motora, 

linguagem, cognição).  

O grupo “durante a pandemia” foi constituído por sujeitos que nasceram durante a 

pandemia COVID-19, na cidade de Protásio Alves, também da rede pública, entre o período de 

fevereiro a dezembro de 2021, que permaneceram confinados em suas casas na época da coleta 

de dados. A cidade de Protásio Alves é situada na região nordeste do Rio Grande do Sul e possui 

população de 1.988 habitantes. No período de fevereiro a dezembro de 2021, nasceram 11 bebês 

no hospital público da cidade. Inicialmente, entramos em contato com a Secretaria da Saúde da 

cidade, na qual o responsável repassou a lista de natalidade com informações sobre todos os 

bebês nascidos em 2021, os quais poderiam ser enquadrados no estudo. Na sequência, 

obtivemos o contato dos responsáveis dos bebês, via telefone, informando sobre a pesquisa e 

agendando uma data para iniciar o processo avaliativo destes.  

Ao aplicar os critérios de exclusão, permaneceram nove participantes. Um foi excluído 

devido à mudança de cidade antes da coleta e, o segundo, por negar sua participação no estudo. 

Todos tinham até 18 meses de idade e eram de ambos os sexos, não tinham alterações 

neuromotoras e todos moravam com as mães.  

Posteriormente, os bebês nascidos durante a pandemia foram pareados com os nascidos 

no período anterior, por: idade, sexo, escolaridade das mães e convívio com outras crianças. No 

item convívio com outras crianças, o “sim” da pré-pandemia referia-se à escola e o “sim” 

durante a pandemia referia-se aos irmãos. Dessa forma, buscamos reduzir o viés de seleção, 

uma vez que, ao usar o banco de dados pré-pandemia, o avaliador se encontrava cegado para as 

demais variáveis. Dados relacionados aos bebês mostravam semelhanças entre os grupos.   
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Procedimentos e instrumentos de avaliação 

O estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Pró- Reitoria 

de Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (PROPESQ - UFRGS), com o 

número do parecer nº 5.555.905 (CAAE: 60201822.3.0000.5347). A coleta dos dados somente 

aconteceu após a anuência das instituições participantes, aprovação do Comitê de Ética e 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pelo representante legal de 

cada bebê. 

A primeira etapa da coleta de dados consistiu no preenchimento da ficha de Anamnese, 

na qual as informações eram fornecidas pelos pais e/ou cuidadores, tais como: dados 

gestacionais e do nascimento do bebê, histórico familiar, características, rotina e 

desenvolvimento do bebê. Informações sobre os cuidados durante o pico da pandemia COVID-

19 e a entrevista tiveram duração aproximada de 15 minutos. Após, era combinado com a 

família que filmassem pequenos vídeos de dois a três minutos com as posturas da escala 

escolhida pelo estudo. 

A escala Alberta Infant Motor Scale (AIMS) serve para avaliar o desenvolvimento 

motor dos bebês de zero a dezoito meses. Esta é uma escala observacional de fácil aplicação, 

que foi traduzida e validada para a população brasileira9 e serve para qualificar o movimento. 

Houve treinamento prévio de duas semanas com doutores na área. A escala se refere ao 

desempenho motor infantil e aborda conceitos de desenvolvimento motor amplo, como: 

neuromaturação; avaliação da sequência do desenvolvimento motor; desenvolvimento 

progressivo; e a integração do controle da musculatura antigravitacional nas quatro posturas: 

prono, supino, sentado e em pé, totalizando 58 itens.  

Cada postura possui posições que o bebê assume. Atribui-se um ponto a cada postura já 

adquirida, o que gera um escore no final. O escore das quatro posturas é somado e, dessa forma, 

origina-se um escore total bruto obtido pelo teste, o qual é convertido em nível percentual 

motor, comparando-o com níveis de sujeitos com idades equivalentes em amostras 

padronizadas em uma tabela, que vai de 0 a 100%. Com esse nível percentual motor, os bebês 

podem ser categorizados como: típico, suspeita de atraso (suspeita) e atraso9. Típico se o nível 

percentual for acima de 25%; suspeita de atraso se o nível percentual ficar entre 5 e 25% e, por 

fim, atraso se o nível percentual ficar abaixo de 5%. 
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Análise estatística 

 

Os dados, após coleta, foram analisados por meio do programa estatístico Statistical 

Package for Social Sciences (SPSS®), versão 22.0. Os dados quantitativos paramétricos foram 

apresentados em média ± desvio padrão, já os não paramétricos em mediana, associados ao 

primeiro e ao terceiro quartil. As variáveis qualitativas foram expressas em frequência real e 

absoluta. Para as comparações intergrupos, foi realizado o teste t de Student, para variáveis 

quantitativas com distribuição normal. Na comparação de proporções, o teste exato de Fisher 

foi utilizado. O nível de significância adotado foi de 5% (p<0,05).  

 

Resultados 

 

Foram incluídos, no presente estudo, 18 bebês, sendo nove em cada grupo. As 

características da amostra de bebês nascidos no período durante a pandemia (n=9) se encontram 

listadas na Tabela 1. A maioria eram filhos de mães casadas (n=7), com uma gestação prévia 

(n=7) no mínimo, sendo apenas duas primigestas. Apenas duas mães apresentaram 

complicações gestacionais, sendo: hipertensão arterial e trombofilia. Duas mães apresentaram 

abortos prévios. Todos os partos foram via cesariana. Todas as mães realizaram pré-natal, sendo 

que quatro descobriram a gravidez até a quinta semana.  Todos eram a termo. 

Diante disso, pode ser observado em que momento surgiram os principais marcos do 

desenvolvimento motor (habilidades motoras) nos bebês nascidos durante a pandemia. Essas 

crianças conquistaram o controle de cabeça aos três (2 _ 3) meses, a capacidade de sentar-se aos 

seis (5,75 _ 7) meses e a habilidade de engatinhar aos nove (8 _ 10) meses. Além disso, a 

conquista da postura em pé foi aos 12 (11,5 _ 13,5) meses, bem como os primeiros passos sem 

apoio.   
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Tabela 1 - Características gerais da mãe, da gestação e dos marcos do desenvolvimento da 

amostra de bebês nascidos no período durante a pandemia  
n=9 (%) 

Estado civil da mãe  
 

Solteira 1 (11,1) 

Casada 7 (77,8) 

Divorciada 1 (11,1) 

Gestações anteriores  
 

0 2 (22,2) 

1 5 (55,6) 

2 1 (11,1) 

3 ou mais 1 (11,1) 

Gravidez planejada 

Sim 

 

2 (22,2) 

Intercorrências durante a gravidez  2 (22,2) 

Hipertensão 1 (11,1) 

Trombofilia 1 (11,1) 

Abortos prévio 
 

0 7 (77,8) 

1 1 (11,1) 

2 1 (11,1) 

Parto cesáreo  9 (100) 

Pré-natal (consultas) 
 

até 10 6 (66,7) 

11 a 15  2 (22,2) 

>15 1 (11,1) 

Descoberta da gestação (semanas) 
 

até a 5 4 (44,4) 

6 a 10 4 (44,4) 

>10 1 (11,1) 

Nascimento (semanas) 
 

37 2 (22,2) 

38 2 (22,2) 

39 4 (44,4) 

40 1 (11,1) 

COVID-19 positivo 6 (66,7) 

Legenda: COVID-19: Corona-Virus Disease 

Fonte: Elaborada pelas autoras, 2022. 

 

Na tabela 2, dados relacionados ao sexo dos bebês, escolaridade dos cuidadores e 

contato com outras crianças mostram semelhanças entre os grupos.  A média de idade durante 

a coleta foi de, aproximadamente, 14 meses para ambos os grupos. 

Ao comparar os resultados obtidos na AIMS, apresentados na Tabela 2, também não 

houve diferença significativa em nenhum dos domínios avaliados (p>0,05). Somado a isso, a 

classificação conforme a AIMS foi semelhante entre os dois grupos (p>0,05). Contudo, houve 

uma maior prevalência do percentil 50-75 nos bebês nascidos no período pré-pandemia (pré: 7 
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versus durante: 1) e do percentil 75-100 nos nascidos durante a pandemia (pré: 1 versus pós: 

4), p<0,001.  

 

Tabela 2 - Comparação entre os bebês nascidos pré e durante a pandemia. 
  Pré-pandemia Durante a pandemia p 

Idade (meses) 14,4 ± 3,1 14,9 ± 3,5 0,801 

Sexo 
  

1 

Masculino 5 (55,6) 5 (55,6) 
 

Feminino 4 (44,4) 4 (44,4) 
 

Escolaridade das mães 
  

0,558 

Médio incompleto 0 1 (11,1) 
 

Médio completo 7 (77,9) 6 (66,7) 
 

Superior completo 2 (22,2) 2 (22,2) 
 

Contato com outras crianças* 
   

Sim  9 (100) 9 (100) 1 

Escala AIMS 
   

Supino 8,9 ± 0,3 8,9 ± 0,3 1 

Prono 20,9 ± 0,3 18,9 ± 3,4 0,098 

Sentado 11,8 ± 0,7 10,7 ± 2,4 0,199 

Em pé 14,3 ± 2,3 11,1 ± 5,9 0,149 

Total 55,9 ± 3,1 49,7 ± 11,5 0,137 

AIMS 
   

Classificação   0,339 

Atraso 1 (11,1) 2 (22,2) 
 

Suspeita 0 1 (11,1) 
 

Típico 8 (88,9) 6 (66,7)  

Percentil   <0,001 

<5  1 (11,1) 2 (22,1)  

5-25 0 1 (11,1)  

25-50 1 (11,1) 1 (11,1)  

50-75 7 (77,8) 1 (11,1)  

75-100 0 4 (44,4)   

Legenda: AIMS: Alberta Infant Motor Scale 

*No item, contato com outras crianças, o Sim da pré-pandemia referia-se à escola, e o Sim durante a pandemia 

referia-se aos irmãos. 

Fonte: Elaborada pelas autoras, 2022. 

 

Discussão 

 

O presente estudo buscou comparar o desenvolvimento motor amplo de bebês nascidos 

antes e durante a pandemia, pareados por idade, sexo, escolaridade das mães e convívio com 

outras crianças (na escola e com os irmãos). Todas as características disponíveis dos grupos 

foram semelhantes, mas a nossa maior preocupação era de como se desenvolveria esse bebê 

que nasceu durante a pandemia, além de descobrirmos se o confinamento faria diferença para 

o desenvolvimento motor amplo, medidos pela AIMS. Isso indicaria a importância da 

socialização externa à família que estaria limitada, no entanto, os resultados para esta amostra 

indicaram que não. 
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Antes de desenvolvermos nossa discussão, serão enfatizadas algumas características 

gerais da gestação, dos bebês e da escolaridade das mães, que são partes importantes para 

compor o contexto desse bebê avaliado durante a pandemia. Os grupos foram semelhantes no 

que se refere à idade média e ao sexo.   

Chama atenção que todos os partos foram via cesariana10. O parto natural ainda é o mais 

recomendado nas diretrizes dos órgãos de referência em saúde e deve ser sempre priorizado. 

Estudos mostram que partos cesários, sem a real necessidade, podem causar danos ao feto e à 

mãe pela ausência dos benefícios do parto natural. Não se questionou às mães qual teria sido o 

motivo para o parto cesariana. O que foi positivo nesta amostra é que, mesmo durante a 

pandemia e o isolamento social, as gestantes coseguiram fazer o pré-natal.  

Acreditamos que esse seja o ponto principal do estudo: o quanto a família conseguiu 

proporcionar as experiências motoras aos bebês confinados, o que geralmente acontece nas 

escolas infantis devido à socialização e às rotinas bem definidas. Um dos fatores que contribuiu 

para o desenvolvimento motor adequado e a não diferença entre eles foi que ambos os grupos 

não eram considerados de extrema pobreza. Isto foi demonstrado pelo nível de escolaridade das 

mães e pelo fato de os bebês morarem com pais e mães juntos/casados. 

A escolaridade das mães foi questionada. A maioria, em ambos os grupos, estava no 

nível médio, o que é um fator de risco a menos. Na pesquisa de Zago et al.11, o desenvolvimento 

infantil de crianças de alto risco (riscos biológicos e ambiental) se associava com a baixa 

escolaridade materna, com a relação monoparental, com a receptividade dos pais e com as 

intercorrências neonatais. Além disso, Lundborg et al.12 analisaram os efeitos da reforma 

educacional dos pais na Suécia e os resultados detectaram que a educação materna tem 

correlação positiva e direta com as habilidades e o estado de saúde da sua prole. De fato, a 

escolaridade dos responsáveis mostra-se um fator de proteção.  

A maioria das mães era casada. Um estudo de Lopes; Chiquetti13 verificou que 20,68% 

das crianças apresentaram atraso motor cujas mães eram casadas, comparadas com 53% das 

crianças com atraso em que as mães eram solteiras. O fato de não ter um pai/companheiro 

presente no dia a dia do infante pode ser um fator de risco quando associado a outros fatores. 

Também foi avaliado em que momento surgiram os principais marcos do 

desenvolvimento motor (habilidades motoras) nos bebês nascidos durante a pandemia. 

Questionamos esse fator porque sem o estímulo fora do domicílio, essas aquisições poderiam 

estar afetadas. O desenvolvimento motor amplo é muito evidente nestes primeiros anos de vida. 

Geralmente, as famílias ficam esperando quando o bebê vai controlar a cabeça, vai sentar 
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sozinho, engatinhar e andar. A sua alteração nesta fase pode indicar problemas futuros de 

linguagem, aprendizagem e cognição.  

Os bebês nascidos durante a pandemia, neste estudo, atingiram suas habilidades no 

tempo certo, ou seja, adquiriram o controle postural de forma típica contra as forças da 

gravidade, tanto na postura vertical da cabeça como na do tronco, criando uma situação ideal 

para visão e motilidade direcionada a algo14,15. Com esse controle vertical, passaram a interagir 

com o ambiente que os cercavam de maneira a ir descobrindo e desenvolvendo suas habilidades, 

conforme os estímulos lhes eram apresentados15. Os bebês começaram a explorar movimentos 

de rolamento, de supino para prono e vice-versa, e em prono eles exploraram a progressão 

direcionada a um objetivo. A transição para a progressão em prono está associada a mudanças 

no desenvolvimento socioemocional, ao aumento da comunicação gestual referencial e a 

habilidades espaciais, incluindo o início da cautela com alturas15. 

Em relação à comparação entre as posturas, classificação e percentil da AIMS, houve 

semelhança entre os dois primeiros e uma diferença entre os percentis, principalmente em 50-

75 e 75-100%. No entanto, esse percentil classifica os sujeitos dos dois grupos como típico.  

Podemos sugerir que o desenvolvimento de ambos os grupos, inclusive o dos bebês 

confinados, seguiu seu curso natural. Em casa, os infantes foram estimulados pela família, 

provavelmente porque sua família também estava confinada, favorecendo o contato direto e 

diário com o núcleo familiar. Bronfenbrenner discute essas premissas na teoria ecológica, que 

cita que a família é o microssistema da criança. Esse microssistema se configura nos próprios 

domicílios das famílias, considerando seus aspectos físicos e a interação entre seus membros16.  

Essa interação é de suma importância, pois, de acordo com a teoria supracitada, o 

desenvolvimento é estimulado pelos processos proximais. São chamados de “motores do 

desenvolvimento”, baseados em interações recíprocas, iniciando-se como uma díade 

“mãe/bebê”, aumentando sua complexidade com o passar do tempo. Essas relações, mediadas 

pelo lúdico, acarretam a introdução à socialização da criança, mediante processos afetivos, 

como: empatia, apego, amor e amizade, essenciais para esse processo, que é uma das bases mais 

concretas do desenvolvimento social17. Sendo assim, os pais e os irmãos (convívio com outras 

crianças em casa) ficaram com esse importante papel, o que pode ter contribuído para o 

desenvolvimento motor desse bebê. 

Nos dois primeiros anos de vida, existem as janelas de oportunidade, períodos em que 

o aprendizado de determinadas habilidades e competências acontecem de maneira mais 

facilitada quando somos expostos a estímulos e a experiências para este determinado 

aprendizado. As affordances são fundamentais para o desenvolvimento do bebê. Entendemos 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0
https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=saude&page=index


 
 

 10 de 15 

Beneduzi, A, Gerzson, LR, Almeida, CS. Desenvolvimento motor de bebês pré e durante a pandemia / Motor development 

of pre- and post-pandemic babies 

 

Conscientiae Saúde, 2024 jan./dez.;23(1):1-15, e26054 

 

 

por affordances as oportunidades oferecidas pelo ambiente para a ação individual e, 

consequentemente, para o aprendizado e o desenvolvimento de habilidades da criança18. Vale 

ressaltar que as affordances estão disponíveis em todos os espaços e objetos, sendo que, à 

medida que o bebê se torna capaz de explorar o ambiente ao seu redor, passa a perceber as 

possibilidades de mudanças dinâmicas dentro dele próprio19. O ambiente onde a criança reside 

e os estímulos que recebe terão um efeito facilitador ou barreira à progressão do seu 

desenvolvimento.  

A principal oferta de affordances no ambiente domiciliar encontra-se no relacionamento 

com a família, na arquitetura da casa, no espaço físico e na variedade de brinquedos18,19. A 

literatura tem demonstrado que a oferta inadequada de estímulos ambientais domiciliares está 

associada ao atraso nos desenvolvimentos motor, cognitivo e social18. Por outro lado, ambientes 

enriquecidos têm efeito positivo no desenvolvimento neuronal e de conexões cerebrais, 

principalmente no início da infância. Um exemplo disso foi apresentado no estudo de Mori et 

al.;20, pois esses autores descobriram que crianças com pais fisicamente ativos apresentaram 

pontuações mais altas em medidas de habilidades motoras finas e grossas do que crianças cujos 

pais não eram fisicamente ativos. 

Uma pesquisa21 analisou as diferentes áreas do desenvolvimento motor, bem como a 

qualidade de vida das crianças de zero a três anos (n=88) após isolamento e a influência da 

estimulação parental durante este período de interação exclusiva com o ambiente imediato (casa 

e família). Esse estudo avaliou o desenvolvimento motor por meio do Ages and Stages 

Questionnaires, 3ª edição (ASQ-3), a qualidade de vida avaliada pelo Pediatric Quality of Life 

Inventor, PedsQL e outras variáveis, como estimulações realizadas durante o confinamento 

domiciliar. A pontuação mais alta nos domínios do desenvolvimento motor foi obtida em 

crianças de dois a três anos de idade. Essa pesquisa não observou déficit no desenvolvimento 

motor, nem declínio da qualidade de vida, o que pode ser devido ao fato de que, apesar do 

contato com o ambiente externo ser restrito, as crianças tiveram a oportunidade de interagir 

dentro de seu ambiente mais imediato, como casa e família.  

Acreditamos que as famílias entenderam que era preciso que eles realizassem esses 

estímulos iniciais em casa, na ausência da escola, pois a escola tem uma variedade de estímulos 

diários que favorecem o desenvolvimento global do bebê. Também é sabido que a escola é uma 

forma de terceirização do cuidado e é preciso que a família também dedique seu tempo ao bebê 

quando em casa, local em que a qualidade de interação deve suprir as demandas organizadas da 

escola. Então, podemos dizer que, para este estudo, a presença em casa dos membros da família, 

de forma consciente, estimulava seus filhos. 
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Outro detalhe importante é que a maior parte dos bebês, nascidos no período pandêmico, 

do presente estudo, apresentavam no mínimo um irmão mais velho (n=7). A interação entre os 

bebês e seus irmãos pode ser um fator chave para minimizar o impacto desse período de 

confinamento. São necessários estudos para explorar ainda mais esse impacto. 

Entretanto, sabemos que contextos diferentes e culturas diferentes podem gerar 

estímulos e affordances diversificados. Um estudo8 em que se comparou a intervenção motora 

em escolas infantis, abrigos e estimulações maternas em casa (todos com baixo poder aquisitivo 

e mães com escolaridade que predominavam o ensino fundamental incompleto) mostrou que, 

nestes casos, o desenvolvimento motor dos bebês de escola infantil foram melhores do que dos 

bebês de abrigos. O pior escore de desenvolvimento foi no domicílio com as mães. 

Em relação específica ao período pandêmico e contrapondo os achados do atual estudo, 

vários outros relataram a influência negativa da pandemia no desenvolvimento dos bebês. Fan 

et al.22 e Huang et al.23 estudaram mais de 14.647 crianças. Entre elas, 4.918 (33,6%), 298 

(2,0%) e 9.431 (64,4%) nasceram antes, durante ou após a pandemia de SARS, 

respectivamente. Os autores avaliaram a relação entre a idade da aquisição de cada marco do 

desenvolvimento e a exposição à pandemia de SARS22. Seus resultados sugeriram que a 

exposição ao SARS-CoV-2c, durante o estágio pré-natal ou na primeira infância, estava 

associada ao atraso na conquista dos marcos do desenvolvimento.  

Huang et al23 compararam o neurodesenvolvimento infantil de bebês nascidos entre 

2015 a 2020 e descobriram que durante a COVID-19 existia um maior risco de atraso no 

neurodesenvolvimento nos domínios motor fino e de comunicação em crianças de um ano, 

observados pela ASQ-3 e pelo Gesell Developmental Schedules (GDS).  Para isso, esses autores 

avaliaram crianças de seis meses e um ano, comparando aos nascidos antes da pandemia (n= 

3009 com seis meses e n= 2214 com um ano) e durante (n= 546 com seis meses e n=285 com 

um ano). Os bebês foram avaliados nessa faixa etária por uma equipe clínica treinada, usando 

os questionários ASQ-3 e GDS. A experiência da pandemia foi associada a um maior risco de 

atraso no motor fino em crianças com um ano (pior em filhos únicos), não sendo observadas 

diferenças em bebês com seis meses. 

Shuffrey et al.24, ao compararem bebês de seis meses nascidos antes e depois da 

pandemia, observaram que os nascidos durante o período pandêmico apresentam escores mais 

baixos nos subdomínios motores grosso e motor fino, pessoal-social do ASQ-3. Para isso, foram 

analisados os dados de 255 bebês nascidos durante a pandemia (n=114 expostos intra-útero; 

n=141 não expostos ao SARS-CoV-2). Também, fez-se uso de dados de uma coorte histórica 

de 62 bebês nascidos antes da pandemia. Neste estudo, o nascimento durante a pandemia, 
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independentemente da exposição intraútero à infecção materna por SARS-CoV-2, foi associado 

a diferenças no neurodesenvolvimento aos seis meses de idade.  

Conforme achados recentes, as opiniões das famílias revelaram que a metade considera 

a influência do meio ambiente no desenvolvimento motor um fator muito importante e quase 

90% consideram que sentiram muita preocupação com o desenvolvimento de seus filhos 

durante a pandemia21. Muitos deles tentaram compensar em casa, por intermédio de atividades 

lúdicas e convívio diário. Em outro estudo, quase dois terços consideram que o confinamento 

domiciliar é capaz de pouco influenciar na evolução do comportamento motor, porque tem a 

família para ajudar25.  

Os bebês que necessitaram de estímulos motores externos mais consistentes, por serem 

bebês de risco, a estimulação precoce “online” foi uma alternativa. Os pais se sentiram mais 

acolhidos e empoderados. O que o isolamento nos trouxe de aprendizado nesta área do 

desenvolvimento infantil? Que com as affordances, acontecendo dentro de casa, com diferentes 

experiências, afeto, amor e trocas, o bebê pode ter ganhos significativos, tanto quanto uma 

escola pode proporcionar. A escola é um local rico em diferentes estímulos, socialização e 

rotinas. Todavia, a casa pode também ser assim.  

Como limitação do estudo, não foi possível verificar a parte de motricidade fina, de 

linguagem e de cognição. Para além disso, o nosso estudo avaliou bebês de cidades diferentes, 

entre os grupos, podendo haver diferenças culturais. Muitas variáveis não foram possíveis 

parear, sendo esta a outra limitação. Por fim, nossa amostra pode ser considerada pequena, 

então, são resultados que não podemos generalizar. Dessa forma, estudos com amostras mais 

substanciais tornam-se necessários para melhor avaliar o impacto da pandemia sobre o 

desenvolvimento motor de bebês nascidos durante esse período. 

 

Conclusão 

 

Ao final desse estudo, pode-se concluir que a avaliação do desenvolvimento motor, após 

o confinamento domiciliar devido à pandemia de COVID-19, não apresentou alterações 

signicativas na avaliação motora ampla. Acredita-se, portanto, no potencial da família para 

estimular o bebê confinado com ela, ou seja, a família conseguiu proporcionar as experiências 

motoras aos bebês confinados.  

Entretanto, devido ao baixo valor amostral, não é possível generalizar os dados. Sugere-

se, assim, um acompanhamento longitudinal dessa população para avaliar a linguagem, o 

cognitivo e o comportamento.  
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